Recursos Humanos

de Laurent Cantet

Quem ama o cinema e tem possibilidade de ver filmes com alguma regularidade, está sempre à espera de encontrar obras que mantenham e renovem o interesse pela arte cinematográfica. O que às vezes não é tarefa fácil; porque a maioria das vezes os novos filmes, mesmo que, ou sobretudo quando lançados com grandes parangonas, acabam por se revelar decepcionantes e por cada um deles, o cinéfilo lembra-se que no género já viu melhor e mais bem feito. Daí surge alguma frustração e a ideia que talvez o tempo fosse melhor empregue a rever um ou outro filme cuja visão à partida sabe ser compensadora. E o DVD veio facilitar essa tarefa...

Mas, e felizmente que há um mas neste raciocínio, há surpresas; e há o Cine - Clube de Faro, que atento, ofereceu aos seus espectadores (lamentavelmente não eram muitos nessa noite),a muito agradável surpresa que foi o filme “Recursos Humanos” de Laurent Cantet.

Parece que o filme foi bem recebido pela critica quando da sua exibição comercial, mas confesso que de tal não tinha memória e só tive essa informação à posteriori.

Não sei quem é Laurent Cantet e aparentemente esta é a sua primeira longa metragem, mas é, pela amostra um realizador cujo nome vale a pena fixar.

Laurent Cantet soube pegar num tema difícil, como é a relação entre o trabalho e o capital e desencantar um filme aparentemente singelo e complexo. E não fica só por aí, pois ao tema fábrica/sindicato conseguiu aliar o tema da solidão do indivíduo que muda de classe e que já não pertence aos operários mas também não se enquadra com os patrões. E se esta súmula vos parece chata é porque não viram o filme.

A narrativa desenrola-se com uma delicadeza, com uma economia de meios que o tornam uma obra refrescante no actual panorama cinematográfico.

E os personagens vividos por actores que não conhecemos, parecem todos nossos vizinhos, tão próximos de nós que facilmente estabelecemos uma relação com eles e piscamos o olho aos aspectos mais caricaturais de alguns. Quem não (re)conheceu a velha sindicalista ortodoxa ?

E que belo final quando o protagonista aceita que já não pode ficar ali, mas se para ele há uma saída, para o amigo negro, emigrante, que lhe deu a mão o futuro acaba ali.

Não esqueçam o nome do realizador: LAURENT CANTET.
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